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mérica	 Latina	 existe?	 A	 pertinente	 pergunta	 de	 Darcy	 Ribeiro,	 em	
1976,	frente	aos	embates	teóricos,	políticos,	ideológicos	e	territoriais	
a	 respeito	 da	 existência	 deste	 território,	 ainda	 é	 atual.	 A	 base	 física	
continental	 não	 corresponde	 à	 estrutura	 sócio-política	 unificada,	 enquanto	
“unidade	geográfica	 jamais	funcionou	aqui	como	fator	de	unificação	porque	
as	distintas	 implantações	coloniais	das	quais	nasceram	as	sociedades	 latino-











território	 é	 definido	 como	 a	 matriz	 da	 vida	 social	 e	 política,	 2 	a	 noção	
relaciona-se	 com	 seu	 uso,	 o	 aspecto	 dinâmico,	 e	 não	 com	 ele	 em	 si.	 Esta	
descrição	 carrega	 consigo	 impurezas,	 hibridez,	 e	 necessita	 de	 constante	
revisão	histórica.	(Santos,	2014,	37)	
Se	a	América	Latina	existe?	Não	há	duvidas,	afirmou	Darcy	Ribeiro,	apesar	das	
inúmeras	 diversidades,	 sua	 unidade	 pode	 ser	 encontrada	 como	 produto	 do	




é	 empregada?	Quais	 são	 as	 forças	que	 têm	 se	 apropriado	da	expressão	Arte	
Latino	Americana?	A	favor	de	quais	interesses	e	por	quem?		
Além	 da	 velha	 categoria	 região,	 a	 nova	 construção	 espacial	 e	 o	 novo	
funcionamento	 do	 território,	 Milton	 Santos	 (1993)	 nomeia	 por	
horizontalidades	 e	 verticalidades	 suas	 formas	 de	 organização.	 As	
horizontalidades	 correspondem	 aos	 espaços	 contíguos,	 vizinhos,	 unidos	 por	
uma	 continuidade	 territorial,	 enquanto	 as	 verticalidades	 constituem	 pontos	
distantes,	 ligados	por	 formas	e	processos	sociais	 impostos	de	uma	 localidade	
afastada,	 são	 as	 redes	 que	 se	 formam	 no	 território.	 Essas	 duas	 categorias	
amplas,	 determinadas	 pelo	 geógrafo,	 conferem	 instrumentos	 importantes	
para	 se	 estabelecer	 análise	 e	 reflexão	 crítica	 sobre	 os	 processos	 de	
transformação	 do	 território,	 e	 das	 forças	 que	 determinam	 suas	 formas,	
configurações	 e	 dinâmicas.	 Adotando	 como	 partida	 as	 relações	 de	
horizontalidades	e	verticalidades,	observa-se	nas	dinâmicas	estabelecidas	pela	
arte,	no	que	se	 refere	à	particulariadade	 latino-americana,	o	predomínio	dos	















formas	 que	 se	 apresentam	 no	 território	 atual,	 denominadas:	 acontecer	
homólogo,	ações	em	que	há	similitude	de	atividades	e	continuidades	formais;	
no	 acontecer	 complementar	 são	 as	 ações	 que	 reconhecem	 necessidades	 da	
produção	 e	 de	 intercâmbios,	 e	 trocas;	 e	 o	 acontecer	 hierárquico,	 ações	 com	
predomínio	da	racionalização	das	atividades,	cujo	comando	é	concentrado.	No	
acontecer	 homólogo	 e	 no	 complementar,	 as	 regras	 são	 locais,	 formuladas	 e	
reformuladas	 localmente,	 e	 este	 processo	 apresenta	 um	 domínio	 de	 forças	
centrípetas,	 que	 irradiam	 para	 dentro	 do	 território.	 Enquanto	 no	 acontecer	
hierárquico,	 o	 cotidiano	 é	 imposto	 de	 fora,	 a	 informação	 é	 privilegiada	 e	





que	 os	 usos	 identificados	 e	 denominados	 por	 arte	 latino-americana	 se	
apresentam	 como	 o	 acontecer	 hierárquico,	 como	 as	 forças	 verticais	 no	
território.	 As	 grandes	 contradições	 de	 nosso	 tempo	 passam	 pelo	 território.	
(Santos,	2014,	p.	143).		
Ao	 direcionar	 tais	 questões	 para	 a	 América	 Latina	 e	 a	 representação	 de	 sua	
arte,	 nomeada	 Latin	 American	 Art,	 pergunta-se	 no	 campo	 institucional	 da	
prática	 curatorial	 como	 se	 emprega	 o	 termo,	 quais	 as	 consequências	 ao	
abordar	e	difundir	tal	produção,	e	como	a	arte	brasileira	se	relaciona	com	esta	
categoria.	O	emprego	da	Latin	American	Art	e	os	seus	efeitos	originam-se	de	

















assinadas	 em	 janeiro	 de	 1862,	 após	 a	 invasão	 francesa	 ao	 México4	(Olea,	
Ramírez	 e	 Ybarra-Frausto,	 2012,	 p.	 105).	 A	 genealogia,	 engendrada	 por	 uma	
visão	 externa,	 transfere	 a	 Latin	 American	 Art	 ao	 sistema	 das	 artes	
internacional,	 para	 alguns,	 cunhada	 por	 Alfred	 Barr	 no	 Museu	 de	 Arte	
Moderna	 de	 Nova	 York	 /MoMA-NY, 5 	e	 a	 cada	 vez	 mais	 consolidada	 a	
terminologia	 nas	 instituições,	 universidades,	 galerias,	 leilões,	 perguntamos:	
quais	 motivos	 e	 conveniências	 desta	 identificação,	 definir	 um	 território?	 E	
quais	são	as	consequências	e	efeitos	deste	processo?		
A	 questão	 sobre	 a	 nomeação	do	 termo	 Latin	American	Art	 pelas	 instituições	
norte-americanas	 e	 europeias,	 direcionada	 a	 um	 grupo	 selecionado	 de	
curadores	e	críticos	de	arte,6	resultou	em	um	conjunto	de	questões	atuais,	que	
permeiam	 as	 ações	 institucionais.	 Embora	 não	 exista	 consenso	 sobre	 o	 que	
significa	 denominar	 uma	 produção	 de	 arte	 Latino	 Americana,	 a	 expressão	 é	
cada	 vez	mais	 adotada	 por	museus,	 instituições	 acadêmicas,	 colecionadores,	




















feiras	 e	 leilões	 de	 arte.	 Desde	 a	 Segunda	 Guerra	 Mundial,	 o	 termo	 sofreu	





ditadura	 da	 informação.	 Este	 sistema	 ideológico	 interfere	 na	 produção	
material,	na	forma	de	vida	das	pessoas,	torna-se	realidade,	é	chancelado	pelo	
bombardeio	 das	 mídias	 e	 veículos	 da	 informação.	 A	 lógica	 do	 dinheiro	 se	
impõe,	 com	 duas	 parcelas	 complementares,	 a	 das	 empresas	 e	 dos	 governos	
mundiais	(Milton	Santos,	1999).		
Na	 definição	 de	 Mari	 Carmen	 Ramírez,7	a	 Latin	 American	 Art	 é	 um	 termo	
prático,	usado	como	um	constructo	operativo,	e	existe	enquanto	uma	utopia.	É	
a	 tentativa	 de	 abordar	 uma	 região	 como	 um	 todo,	 devido	 a	 algumas	
similaridades	 como	 o	 colonialismo,	 a	 língua	 e	 a	 religião	 predominante.	 “Na	
arte,	 tem	 uma	 relação	 de	 afinidades	 que	 se	 aproxima,	 como	 a	 história,	
economia,	a	origem	indígena	e	isso	justifica	seus	usos”	(Ramírez,	2013).		
Os	museus	 aceitam	e	empregam	a	expressão	 como	operação,	 no	entanto	 se	
tornou	 um	 campo	 de	 estudos	 e	 de	 interesse	 mercadológico,	 um	 contexto	
complexo	 em	 um	 campo	 especializado.	 “Os	 pontos	 negativos	 são	 as	

















sobre	 o	 rótulo,	 acho	 que	 não	 é	 satisfatório,	 porém	 é	
usado,	 pelo	 menos	 em	 inglês,	 porque	 geralmente	 é	
compreendido	como	uma	área	que	vai	do	sul	da	fronteira	
dos	 EUA,	 inclue	 caribe	 ao	 sul	 da	 América	 do	 Sul.	 Muitas	
pessoas	 não	 concordam	 comigo,	 e	 dizem	 que	 dentro	 da	
arte	caribeana	há	muitas	diferenças,	há	o	caribe	alemão,	o	
caribe	francês,	inglês	e	o	espanhol.	Então	usamos	o	termo	
para	 ser	 conveniente	 em	 inglês,	 mas	 não	 é	 bom.	 No	
entanto,	 outros	 termos	 como	 Hispano	 América,	 nunca	
capturam	 uma	 ideia	 satisfatória	 da	 arte	 localizada	 nas	
fronteiras	 do	 sul	 dos	 EUA	 até	 a	 América	 do	 Sul,	 ou	 você	







herança,	 é	 importante	 compreender	 esta	 diferença,	 é	
somente	 compreendido	 em	 termos	de	 seu	uso	 e	 não	 em	
termos	de	seu	significado.	E	este	é	o	verdadeiro	erro	que	
as	 pessoas	 cometem,	 o	 que	 isto	 significa,	 qual	 a	
identidade,	 e	 esta	 é	 a	 pergunta	 errada.	 Então	 porque	 é	
utilizado,	 eu	 noto	 que	 as	 pessoas	 do	 Brasil,	 Argentina	 e	
Colômbia	 não	 dizem	 que	 estão	 fazendo	 Arte	 Latino-
Americana,	muitas	pessoas	não	utilizam	esta	terminologia,	
é	um	termo	utilizado	à	distância	da	própria	América	Latina,	

























construção,	 ou	 melhor,	 um	 constructo,	 como	 se	 consagrou	 desde	 Ernst	
Gombrich	 em	 Arte	 e	 ilusão	 (1960).	13	Pensar	 enquanto	 construção	 tem	 uma	
dimensão	 conceitual	 e	 uma	 dimensão	 ideológica,	 no	 sentido	 marxista14	do	
termo.	A	dimensão	conceitual	serve	ou	pretende	servir	para	definir	uma	série	
de	objetos,	 e	 a	 ideológica	define	uma	categoria	que	mantém	certas	 relações	
de	poder	estabelecidas	(Perez-Oramas,	2013).	
A	 representação	 do	 “conceito	 passaporte”,	denominado	pelo	 curador	 Perez-
Oramas,	 oferece	 uma	 imagem	 ilustrativa	 operativa,	 pois	 ignora	 as	




passaporte”,	 é	 usada	 para	 facilitar	 a	 passagem	 de	 um	
território	 conceitual	 prático	 a	 outro,	 sem	 se	 preocupar	
pelas	 diferenças	 de	 terreno,	 sem	 se	 preocupar	 com	 os	
inconvenientes	 topográficos	 da	 passagem.	 O	 que	 chamo	
de	 passaporte,	 você	 alça	 e	 passa.	 E	 provavelmente	 você	
esquece	quando	você	passa,	que	tem	uma	quantidade	de	
matrizes	 que	 deveriam	 ser	 consideradas,	 para	 julgar	 a	
praticabilidade	 dessa	 noção	 em	 outro	 território.	 (Perez-
Oramas,	2013)		
Portanto,	é	de	grande	relevância	resgatar	e	estudar	os	usos	e	as	funções	deste	
conceito,	 em	 que	 o	 emprego	 é	 cada	 vez	 mais	 recorrente,	 sem	 se	 quer	
























naturalização	 do	 termo	 tornam-se	 um	 agravante,	 uma	 vez	 que	 devasta	 e	
naturaliza	 todo	 um	 processo	 que	 levou	 aos	 seus	 distintos	 usos.	 Assim,	
manifesta	seu	desconforto:	
O	 que	 me	 incomoda,	 é	 que	 somos	 convidados	 para	




conversa	 sem	 que	 antes	 se	 faça	 uma	 desconstrução	
arqueológica	deste	processo.	(Perez-Oramas,	2013)	
Esta	noção	geográfica	de	 território,	 de	 seus	usos	 e	 sentidos,	 das	 relações	de	
força	e	de	domínio,	dentro	das	discussões	pós-colonialistas,15	ainda	reside	e	a	
necessidade	do	reconhecimento:	
Nossas	 instâncias	 culturais	 na	 América	 Latina,	 me	
referindo	a	uma	área	geográfica,	que	são	todos	diferentes,	
as	 instancias	 culturais	 latino-americanas	 estão	 marcadas	
por	 um	 domínio	 eurocêntrico.	 É	 o	 olhar	 do	 outro	
hegemônico	que	finalmente	legitima	o	que	você	faz.	Isso	é	







exterior	 que	 constrói	 a	 questão.	 E	 a	 segunda	 coisa	 deste	
constructo	relaciona-se	com	a	consequência	dessa	relação	
eurocêntrica,	 desta	 desproporcionalidade	 de	 forças	



















objetivo	 dela	 era	 desafiar	 uma	 narrativa	 dominante	 nos	 Estados	 Unidos	 e	
mostrar	que	ao	 redor	do	mundo	estavam	pensando	em	coisas	 similares,	não	
necessariamente	 fazendo	 a	 mesma	 coisa,	 embora	 pensando	 os	 mesmos	
problemas	 antes	 ou	 contemporâneos	 aos	 americanos.	 Segundo	 ela,	 nos	 dias	
atuais	as	pessoas	entendem	um	pouco	melhor	estas	diferenças.	E	refere-se	às	
geográficas	 dentro	 do	 próprio	 país,	 quando	 trabalhou	 no	 Museu	 de	 Arte	
Moderna	 de	 Nova	 York/	 MoMA,	 Lynn	 admitiu	 que	 havia	 uma	 resistência	
grande	 em	 apresentar	 artistas	 não	 consagrados.	 A	 curadora,	 que	 dirigiu	 o	
Museu	de	Artes	de	Los	Angeles	/LACMA	refere-se	às	especificidades	distintas	
dentro	 dos	 EUA,	 a	 costa	 oeste	 americana	 tem	 proximidade	 e	 a	 presença	
Mexicana	 e	 Latino	 Americana	 é	 muito	 maior,	 e	 difere	 da	 costa	 leste.	
(Zelevansky,	2013).		
As	 particularidades	 locais	 e	 ainda	mais,	 os	 atores	 envolvidos	 com	 a	 recente	
projeção,	 nos	 Estados	 Unidos,	 estão	 contidos	 no	 depoimento	 de	 Perez-
Oramas,	 relativo	 às	 instituições	 acadêmicas,	 cuja	 ênfase,	 como	 a	 Houston	
Gallery	e	Austin,	constituem	faros	acadêmicos	das	culturas	da	América	do	Sul,	





figuras	 intelectuais	 de	 grande	 importância,	 como	 Edward	
Sullivan,	 como	 outros	 que	 se	 relacionam	 por	 parte	 dos	



















na	 Espanha,	 como	 o	 MAcba,	 o	 Reina	 Sophia,	 o	 Manuel	
Borjas,	 se	 interessa	 que	 vai	 da	 Fundação	 Tápies	 para	 o	
MACBA,	 do	MACBA	 para	 o	 Reina	 e	 tiveram	 figuras	 como	
Tomas	 Jones,	 Manuel	 Bonnet,	 que	 reconhcem	 a	 cultura	
visual	da	América	Latina.	E	museus	da	América	Latina	que	
compram	arte	latina,	como	o	MALBA,	desde	2000,	que	é	o	
primeiro	museu	 na	 América	 Latina	 que	 se	 chama	Museu	
de	Arte	Latino	Americana.	Nos	anos	60,	o	museu	de	Belas	
Artes	 de	 Caracas	 tentou	 estabelecer	 uma	 estratégia	 de	
aquisição	 latino-americana,	o	MUAC	do	Mexico,	 também,	
são	instituições	que	passam	a	ter	programas	que	rompem	
as	 fronteiras	 nacionais,	 e	 tentam	 estabelecer	 fronteiras	
globais,	 mais	 interregionais,	 do	 que	 esta	 acontecendo.	
Acho	que	seria	isso	(Perez-Oramas,	2013).		
A	 construção	da	alteridade,	 também	ocorre	por	meio	do	 reconhecimento	de	
uma	 agenda	 doméstica,	 assim,	 alguns	 discursos	 direcionam-se	 à	 população	
latina,	 cujos	 percentuais	 aumentam	 relativamente	 após	 a	 década	 de	 1960,	 a	
presença	 em	 território	 norte-americano	 de	 um	 público	 alvo	 e	 consumidor	
justifica	 as	 iniciativas	 partindo	 de	 questões	 e	 interesses	 ligados	 aos	 museus	
norte-americanos.		
E	 nos	 EUA,	 o	 termo	 latino	 significa	 muito	 pela	 sua	
existência	 inteiramente	 política,	 demográfica	 e	 física,	
então	eles	são	termos	que	não	são	usados	inocentemente.	
Eu	 acho	 que	 na	 Europa	 eles	 são	 usados	 de	 forma	 mais	




há	 pessoas	 latinas	 em	 todos	 os	 lugares	 que	 você	 olha,	
então,	 em	 termos	 de	 política	 institucional,	 ela	 se	 torna	
imediatamente	agenda	doméstica.	(Perez-Oramas,	2013)	
Outra	questão	são	as	mudanças	de	significado	ao	 longo	do	tempo,	em	que	a	
terminologia	 alterou-se	 ao	 assumir	 mercados-significados	 em	 períodos	
distintos,	como	apontou	de	modo	breve	a	fala	de	Barreiro.	A	América	Latina	é	
uma	 questão	 doméstica	 para	 os	 estadunidenses,	 com	 ênfases	 diversas,	 nos	
anos	 1960	 e	 1970,	 tinha	 conotação	 política,	 de	 solidariedade,	 “eu	 apoio	 a	
América-latina”.	 Já	 nos	 últimos	 15	 anos,	 a	 questão	 se	 relaciona	mais	 com	 a	












que	 isso	 não	 é	 o	 mesmo.	 Não	 é	 o	 mesmo	 falar	 sobre	
pessoas	que	vivem	aqui	como	três	gerações	e	pessoas	que	




Latin	 American	 Art,	 muito	 utilizado	 pelos	 colecionadores,	 é	 uma	 forma	 de	
reelaborar	fatos	e	narrativas	conforme	interesses	da	agenda.	Há	resíduo	de	um	
colonialismo19.	 Porém,	 se	 percebe	mudanças	 recentes,	 em	que	há	pessoas	 e	
trabalhos	sérios	buscando	elucidar	as	diferenças.	(Bessa,	2013)	
O	 anúncio	 de	 crescimento	 econômico	 do	 Brasil,	 no	 início	 dos	 anos	 2000	
ampliou	o	 interesse	de	pessoas	por	 todo	mundo	em	diversas	áreas,	 inclusive	
pelas	 artes,	 economia	 e	 pela	 arquitetura	 brasileira.	 Sobre	 o	 cenário	 da	
produção	contemporânea	no	Brasil,	Irene	Small20	comentou	sobre	a	exposição	
que	 promoveu	 chamada	 Blind	 Fields21,	 em	 que	 a	 nova	 geração	 de	 artistas	
talvez	 não	 seja	 tão	 fácil	 enquadrar	 dentro	 da	 categoria	 histórica	 do	


























mais	 do	 que	 nunca,	 as	 pessoas	 estão	 mais	 interessadas	 na	 arte	 moderna	 e	
contemporânea,	reconhecidas	como	parte	desse	grande	fluxo	transnacional	de	
arte.”	 Neste	 sentido,	 a	 globalização	 perversa,	 os	 fluxos	 transnacionais	 e	 as	
redes,	 resultam	 em	 efeitos	 nocivos	 e	 destruidores	 das	 relações	 humanas,	 e	
valores	como	o	bem	coletivo,	a	igualdade,	o	respeito	entre	as	ações	humanas	e	
o	espaço	em	constante	movimento.		
Pessoas	 como	 Oiticica,	 Clark	 e	 Pape	 se	 tornam	 mais	
envolvidos	 no	mundo	 internacional	 da	 arte,	 em	 Londres,	
New	York	e	Paris	e	no	resto	da	América	Latina,	novamente	
olham	para	sua	arte	como	uma	extensão	do	que	acontece	
internacionalmente,	 vídeo,	 pintura	 e	 escultura	 mais	
tradicionalmente	 definido,	 mas	 ao	 mesmo	 tempo	 ele	 é	
muito	local	e	muito	internacional.	(Sullivan,	2013)	
Nexos/Ligações	
Uma	 questão	 complicada,	 a	 Latin	 American	 Art	 é	 um	 rótulo	 regional	 e	
ideológico,	 disse	 Gabriela	 Rangel22	(Rangel,	 2013).	O	 rótulo	 a	 que	 Rangel	 se	




volta	 para	 os	 países	 latino-americanos.	 As	 pessoas	 se	 tornam	 parte	 dos	
comitês	 e	 isto	 gera	 um	 impacto,	 aumentando	 a	 atenção	 destes	 países	 com	
seus	 vizinhos”	 (Perez-Oramas,	 2013).	 Já	 para	 Perez-Oramas,	 ele	 se	 relaciona	
com	 um	 efeito	 transformador,	 um	 espichate,	 ou	 seja,	 uma	 palavra	 que	 não	
importa	o	significa,	mas	se	sabe	o	que	ela	indica.		
Acho	 que	 a	 condição	 de	 compreender	 e	 pensar	 a	
genealogia	 do	 conceito	 e	 da	 noção	 poderia	 ser	 usada	
oportunisticamente,	 ate	 onde	 engendra	 uma	 realidade	
não	 sei,	 ela	 não	 é	 teoricamente	 funcional,	 e	 sim	
politicamente	 funcional,	no	 sentido	amplo	da	política	dos	
museus,	 de	 arte,	 e	 afuncionalmente	 teórica.	 Ela	 esconde	
elementos	muito	 importantes	 como	 são	 a	 diversidade	 da	









particularidades	 de	 seu	 efeito	 generalizador,	 e	 tendo	 a	
autoquestionar,	 como	 sou	 muito	 crítico	 que	 ela	 existe,	
ainda	 existe,	 e	 tem	 a	 pele	 dura.	 Deve	 ter	 uma	 razão,	
persiste,	preferiria	responder	por	que	provavelmente	tem	
um	 grau	 de	 eficácia,	 é	 um	 pouco	 performativa,	 e	 produz	
efeitos,	como	um	espichate,	se	transforma,	tem	um	efeito	
transformador,	 um	 pouco	 como	 o	Witsgstein	 falava,	 tem	
palavras	que	você	não	sabe	o	que	significa,	que	é	a	palavra	
Deus,	 mas	 você	 sabe	 o	 que	 elas	 indicam.	 Ela	 não	 é	 um	
conceito,	 é	 um	 constructo,	 um	 sistema	 que	 serve	 para	
apontar	 com	 o	 dedo	 algo,	 eu	 diria	 isso.	 (Perez-Oramas,	
2013)	
Sobre	 o	 mercado	 internacional	 e	 as	 galerias	 brasileiras,	 questionam-se	 as	




querem	 ter	 uma	 Gego	 ou	 Soto23,	 não	 somente	 artistas	 brasileiros.	 Acredita	




sempre	 interpretado	 como	 caso	 específico,	 pois	 os	 brasileiros	 não	 se	
entendem	como	Latino	Americanos.		Irene	Small	disse	conhecer	o	Brasil,	e	em	
suas	pesquisas	não	está	 interessada	em	 identidade	nacional	ou	nas	questões	
ligadas	 ao	 tema,	 mas	 sim	 nas	 especificidades	 históricas,	 sem	 procurar	
estabelecer	 um	 modelo	 ou	 eleger	 um	 cânone	 brasileiro	 (Small,	 2013),	 sem	
levar	em	conta	o	modernismo	para	citar	uma	das	possibilidades.	Sobre	a	Arte	














América	 Latina	 faz	 a	 diferença,	 significa	 que	 o	 círculo	
estava	 lá	 antes	 de	 começarmos	 a	 fazer	 essa	 pergunta	
sobre	a	América	Latina	ou	não.	E	a	cada	dois	anos,	há	uma	
máquina	que	continua.	(Barreiro,	2013)	





Compreender	 o	 Brasil	 e	 falar	 do	 sistema	 de	 arte	 brasileiro	 é	 tão	 complexo	
quanto	definir	América	Latina.	Segundo	Gabriela	Rangel,	o	Brasil	é	paradoxal,	
com	 relação	 às	 instituições	 e	 valorização	 de	 seus	 artistas,	 é	 muito	 forte	 a	
presença	do	mercado.	Há	potencial	na	produção	cultural	que	não	é	absorvido	
e	 valorizado	 internamente.	 No	 cenário	 brasileiro,	 ela	 observa	 a	 presença	 de	
curadores,	mas	não	de	críticos	como	Aracy	Amaral,	Mario	Pedrosa,	Frederico	
Morais,	 e	 problematicamente	 não	 identifica	 outras	 gerações.	 As	 galerias	 no	
Brasil	 estão	 cada	 vez	 mais	 profissionais,	 e	 mais	 agressivas	 e	 inseridas	 no	
cenário	internacional.	(Rangel,	2013).	
Outra	questão	 reforçada	por	Small,	e	 comentada	por	Edward	Sullivan,	 são	
as	poucas	traduções	de	documentos	e	referências	sobre	o	Brasil,	como	por	
exemplo,	 Mário	 Pedrosa,	 figura	 muito	 importante	 para	 o	 contexto	
brasileiro,	 há	 muito	 pouco	 tempo	 as	 pessoas	 estão	 começando	 a	
















Na	 década	 de	 90	 coleções	 de	 arte	 brasileira	 se	 constituem,	 como	 a	 coleção	
Cisneros,	a	coleção	Leirner,	por	meio	de	uma	série	de	iniciativas	expositivas	e	
intelectuais,	 e	 no	 momento	 em	 que	 a	 Mari	 Carmen	 Ramirez,	 produz	 duas	
exposições,	em	que	artistas	e	a	cena	brasileira	têm	grande	visibilidade,	e	uma	
tentativa	de	compreensão	teórica,	das	neovanguardas	Latino	Americana,	com	
a	 exposição	 Hetereotopias 26 	em	 Madrid,	 e	 depois	 a	 exposição	 Inverted	
Utopias27,	 em	 2003.	 “São	 circunstâncias	 que	 estabelecem	 um	 marco,	 que	






mercado	 financeiro,	 embora	 considere	 que	 tampouco	 pode	 falar	 em	
desfiscalização,	um	país	com	tantas	desigualdades	sociais.		
Agora	 acho	 que	 o	 sistema	 de	 galerias	 brasileiras	 sofre	
muito	de	uma	dependência,	há	um	esnobismo	andante,	no	
sistema	 galerístico	 em	 geral,	 que	 é	 uma	 visão	 de	 um	
mercado	 técnico,	 eles	 querem	 chegar	 ao	 mercado	
americano,	e	europeu,	vir	a	Miami,	a	Basel,	então	pode	ser	
que	 se	 produz	 como	 efeito	 colateral,	 como	 ganho	 dessa	
ambição,	 uma	 excessiva	 modelização	 da	 arte	 que	 é	
apresentada	 no	 mercado	 internacional.	 O	 artista	 que	
produz	coisas	que	se	parece,	que	se	ensina	no	Chelsea	de	




função	 do	mercado	 é	 vender,	 isto	 está	 claro.	 “Não	 podemos	 estigmatizar	 os	
galeristas	 por	 não	 fazer	 uma	 coisa	 que	 nós	 curadores,	 deveríamos	 estar	
fazendo”.	 E	 cabe	 aos	 curadores,	 instituições,	 museus	 e	 galerias	 estar	












vende	 no	 mercado	 internacional,	 também	 representa,	 por	 outras	 razoes,	 e	




Mas	 também	 é	 verdade	 que	 o	 galerista	 deveria	 ser	mais	
amplo	no	olhar	dele,	um	olhar	mais	interior,	e	saber	quais	
são	os	dinamismos	que	alimentam	as	praticas	artísticas,	no	
Brasil,	 que	 é	 um	 pais	 tão	 grande	 e	 tão	 complexo,	 e	 que	
vem	de	dinamismos	regionais	e	locais.	Lamentavelmente	o	
sistema	 de	 mercado	 e	 de	 galeria	 é	 mais	 forte	 no	 Brasil,	
mais	 forte	 que	 os	 sistemas	 de	 museus,	 e	 agora	 está	




privado,	Museu	de	Arte	do	Rio	de	 Janeiro	 (MAR)	 rio,	 Itau	
Cultural.	 O	 sistema	 de	 galerias	 parece	 ser	 mais	 forte	 no	
Brasil,	é	importante	olhar	para	o	outro	lado.	E	seria	muito	
importante	entender	as	diferenças	entre	uma	feira	de	arte	









peso	 e	 efeito	 propagado	 pelo	 viés	 do	 mercado.	 De	 alguma	 forma,	
paulatinamente	a	esfera	 institucional	se	apropria	de	seus	efeitos,	porém	sem	
desenhar	 uma	 politica	 de	 intenções	 e	 objetivos	 ao	 adotar	 terminologia.	 No	
Brasil	em	especial,	assistimos	recentemente	a	posição	de	um	curador	adjunto	
de	arte	Latino	Americana	 incorporada	a	equipe	curatorial	do	MASP28.	O	MAC	










reuniu	 acervo	 e	 exibe	 exposição29,	 América	 Latina	 Vizinhos	 Distantes,	 com	
curadoria	 de	 Maria	 Cristina	 Machado	 Freire.	 Ações	 pontuais	 e	 longe	 de	 se	
estabelecer	 uma	 prática,	 expositiva	 e	 visual	 que	 possa	 aliar-se	 aos	 debates	




A	 tendência	 atual	 é	 que	 os	 lugares	 se	 unam	 verticalmente.	Mas	 eles	 podem	
unir-se	horizontalmente,	reconstruindo	as	bases	da	vida	comum.	A	eficácia	das	
uniões	verticais	é	colocada	em	jogo	e	somente	sobrevive	com	normas	rígidas,	
que	demandam	grande	 sacrifício	para	 certas	 especificidades	do	 território.	As	
horizontalidades	podem	se	ampliar,	como	nas	formas	de	produção	e	consumo.	





vivemos.	 Porém,	 na	 própria	 voz	 do	 geógrafo,	 há	 possibilidade	 de	 uma	
revanche,	 a	 existência	 do	 território	 como	 arena	 de	 embate,	 por	 se	 tratar	 de	
campo	dialético,	cujas	ações	de	resistência,	mesmo	em	menor	escala,	podem	
apontar	para	uma	nova	configuração	e	retomada	das	relações.	Perguntamos:	a	
arte	 Latino	Americana	pode	 se	 tornar	 este	 campo	de	 resistência,	 e	 de	 ações	
horizontais?	Como	disse	Darcy	Ribeiro	 (1978,20),	 em	simpósio	da	 I	Bienal	de	
Arte	 Latino	 americana:	 “a	 América	 Latina	 é	 uma	 promessa	 boa,	 vale	 a	 pena	
votar	nela,	vale	a	pena	jogar	nessa	promessa”.		
	
																																								 																				
29	A	exibição	do	acervo,	reunida	desde	2015	se	estendeu	até	janeiro	de	2018.	Uma	resenha	da	mostra	
está	publicada	no	site	do	GMP	e	disponível	em:	http://www.museupatrimonio.fau.usp.br/wp-
content/uploads/2016/04/Visita-Técnica-ao-MAC-USP.pdf.		
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